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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE PEIXES JUVENIS PISCÍVOROS EM TRÊS 

ESTUÁRIOS TROPICAIS  

 

SPATIAL DISTRIBUTION OF JUVENILE PISCIVING FISHES IN THREE 

TROPICAL ESTUARIES 

Iris Ranielle Silva Morais 1 

 

RESUMO 

 

Habitats estuarinos rasos contribuem como papel significativo na importância das áreas de 

berçários, abrigando diversos tipos de organismos marinhos e contribuindo na qualidade de 

vida desses indivíduos. Espécies de peixes piscívoros utilizam essas áreas como recursos para 

o seu desenvolvimento existencial, sendo eles uma ferramenta importante como predadores de 

topo nas relações de cadeia alimentar dentro dos ecossistemas aquáticos. O presente estudo 

teve como objetivo principal verificar a distribuição espacial da guilda de piscívoros nos 

ambientes estuarinos rasos, e se existe a ocorrência dessa guilda em ambientes de áreas rasas. 

O estudo foi realizado em três estuários tropicais, sendo eles, Mamanguape, Paraíba e 

Gramame, e as amostragens ocorreram em dois meses (outubro e novembro) de 2019, do 

período chuvoso e seco, durante a maré baixa de sizígia no período diurno. Para a captura dos 

peixes, utilizou-se redes do tipo “beach-seine” e para uma maior eficiência da riqueza de 

espécies, foram manuseadas redes do tipo Fyke e tarrafas. Os resultados indicaram que dentre 

as espécies capturadas, 29 (22%) foram classificadas como piscívoras, e entre as espécies mais 

abundantes estão, Caranx latus (FN% = 2,23), Lycengraulis grossidens (FN% = 1,29), 

Isopisthus parvipinnis (FN% = 1,11), e Citharichthys spilopterus (FN%= 1,08), e entre a 

contribuição dos piscívoros em relação aos três estuários, os maiores valores dos peixes 

piscívoros ocorreram nos estuários Mamanguape e Paraíba, e os menores valores no estuário 

do Gramame. No que se refere ao comprimento total desses indivíduos foi observado que 

valores mais altos foram encontrados no Mamanguape e os menores valores do estuário do 

Paraíba. No entanto, pode-se observar que foram capturadas as mesmas espécies de piscívoros 

quando comparado a estudos entre estuários tropicais, sendo uma evidência da importância 

desses indivíduos nos controles da manutenção das teias tróficas, o que pode ser um indicativo 

da utilização das áreas rasas estuarinas por juvenis piscívoros.  

 

 
1 Graduanda em Ciências Biológicas; e-mail: ranielleiris@gmail.com  

mailto:ranielleiris@gmail.com


6 
 

Palavras-Chave: peixes piscívoros; organismos marinhos; psicultura. 

 

 

ABSTRACT 

 

Shallow estuarine habitats have played a significant role in the importance of nursery areas, 

harboring diverse types of marine organisms and confident in the quality of life of these 

individuals. Piscivorous fish species use these areas as resources for their existential 

development, being an important tool as top predators in the food chain relationships within 

aquatic ecosystems. The main objective of this study was to verify the space-time distribution 

of the piscivore guild in shallow estuarine environments, and whether these environments are 

effective for this guild. The study was carried out in three tropical estuaries, namely, 

Mamaguape, Paraíba and Gramame, and the samplings took place in two months (October and 

November) 2019, of the rainy and dry period, during the low spring tide in the daytime period. 

To capture fish, beach-seine type nets were used, and for greater efficiency in species richness, 

Fyke-type nets and cast nets were used. The results indicated that among the captured species, 

29 (22%) were classified as piscivorous, and among the most abundant species are Caranx 

latus (FN% = 2.23), Lycengraulis grossidens (FN% = 1.29), Isopisthus parvipinnis (FN% = 

1.11), and Citharichthys spilopterus (FN%= 1.08), and among the contribution of piscivores in 

relation to the three estuaries, the highest values of piscivores occurred in the estuaries of 

Mamanguape and Paraíba, and the lower values in the Gramame estuary. With regard to the 

total length of these individuals, it was observed that the highest values were found in 

Mamanguape and the lowest values in the Paraíba estuary. However, it can be seen that the 

same species of piscivores were captured when compared to studies among tropical estuaries, 

which is evidence of the importance of these individuals in controlling the maintenance of food 

webs, which may be an indication of the use of shallow estuarine areas by piscivorous 

juveniles. 

 

Keywords: piscivorous fish; marine organisms; pisciculture. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

            Os inúmeros estudos argumentam que habitats estuarinos rasos são locais que oferecem 

uma gama de recursos para diversas espécies de peixes juvenis e organismos marinhos que 
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dependem desses locais para seu desenvolvimento (WHITFIELD, 2020, SHEAVES, 2021, 

SCHLOESSER; FABRIZIO, 2018, ELLIOT et al., 2007). Estes ambientes são denominados 

como áreas de berçários, que são utilizados pelos peixes como zonas de recrutamento, proteção, 

e alimentação, caracterizados por elevada abundância de larvas e juvenis (LESLIE et al., 2017; 

MARLEY et al., 2020). 

           A atratividade para esses locais é resultado das misturas de massas de água, interligando-

se com a pluviosidade local e geomorfológica do estuário, gerando uma estratificação 

ecossistêmica, que possibilita a agregação das espécies (BARLETTA; LIMA, 2019). Sendo 

assim, os estuários são ecossistemas costeiros que conectam o continente e o mar aberto, cuja 

interação entre a água doce e oceânica resulta em um gradiente estuarino (BARLETTA; 

DANTAS, 2016). Além disso, os estuários possuem a característica de apresentar mosaicos de 

habitats específicos deste ecossistema, promovendo a conectividade espacial entre os diferentes 

habitats, consequentemente favorecendo a sobrevivência para esses organismos (SIEVERS et 

al., 2020; WHITFIELD, 2017). Os Habitats complexos vão desde (e.g. manguezais, bancos de 

macroalgas e bancos de fanerógamas), como não complexos (e.g. planícies lamosas, bancos de 

areia e praias estuarinas) são responsáveis por fazer deste, um ambiente importante para o 

desenvolvimento dos peixes juvenis (ELLIOTT et al., 2007; SELLESLAGH et al., 2012), que 

aumenta a heterogeneidade espacial e estrutural, disponibilizando nichos a serem explorados 

pelos peixes, para desenvolverem suas fases de vida (WHITFIELD, 2017).  

            Atributos funcionais dos organismos são características que podem retratar estratégias 

reprodutivas e uso do ambiente, sobretudo a partir do nível trófico (ELLIOTT et al., 2007). As 

espécies são separadas com base nos atributos funcionais, delineada como grupo de espécies 

que exploram diversos tipos de mosaicos de habitats, mas que possuem a mesma categoria de 

recursos de maneira similar (ROOT, 1967). O sistema de guildas é capaz de demonstrar 

compreensão acerca da ecologia e da função do conjunto de seres vivos nos ecossistemas 

(ELLIOTT et al. 2007), possibilitando estratégias na alteração da composição da cadeia 

alimentar e no decorrer da transferência de energia ecossistêmicas (GARRISON & LINK 2000, 

; HARRISON & WHITFIELD 2008).          

           Dentre essas guildas tróficas, está a guilda dos piscívoros que é caracterizada pela maior 

parte relativa da dieta composta por peixes (FIGUEIREDO; PESSANHA, 2015). Por este 

motivo, as espécies de peixes piscívoros têm potencial significativo nos atributos bióticos e 

abióticos nesses ambientes aquáticos, devido às relações predador-presa (LIRA et al., 2018). 

A piscivoria resulta em uma consequência direta nas comunidades de peixes, sucede mediante 

a alterações na abundância, população, biomassa e estrutura de comunidade (NANJO et al., 
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2011). Os peixes piscívoros são importantes predadores de topo realizando mecanismos de 

regulação nas assembleias de peixes e na composição da cadeia alimentar, consumindo 

espécies mais abundantes, compensando as relações na cadeia alimentar (SOE; PRADIT; 

HAJISAMAE, 2021). Em termos morfológicos, alguns traços são bem característicos desse 

grupo, a citar o tamanho da abertura da boca e dentes caninos de diferentes tamanhos o que 

garantem grande sucesso na captura das presas (CARR & MOTTA, 2020), acuidade visual 

(BRECK & GITTER 1983), além do formato da nadadeira, sendo um atributo importante para 

a capacidade natatória, principalmente daqueles que habitam coluna d´água (MIHALITSIS & 

BELLWOOD, 2019).  

            Estudos como (CAIN & DEAN 1976; BLABER & BLABER 1980; REIS & DEAN 

1981; ROZAS & HACKNEY 1984; MORTON et al., 1987; RONNBACK et al., 1999; 

PATERSON & WHITFIELD 2000; WHITFIELD, 2020; BAKER & SHEAVES, 2021) 

investigam se peixes piscívoros ocorrem em ambientes de áreas rasas. Para Whitfield (2020), 

as áreas rasas estuarinas contêm uma baixa ocorrência da guilda de piscívoros, devido a 

diversos fatores, como: profundidade do local, diversidade de habitats que funcionam como 

rotas de refúgio, alta turbidez, além do fato de que a mudança de presas de pequenos peixes 

piscívoros só ocorre quando atingirem maiores tamanhos. Entretanto, Baker e Sheaves (2021) 

contestam essa hipótese, argumentando que maior parte das pesquisas focam em grandes peixes 

piscívoros e não em piscívoros de pequeno porte e/ou piscívoros oportunistas, uma vez que são 

mais prováveis utilizar às áreas rasas devido ao seu tamanho e altas densidade de presas, o que 

pode aumentar a pressão de predação. Os autores afirmam que pequenos peixes piscívoros já 

utilizam o hábito piscívoro desde sua fase juvenil, tendo como exemplo a barracuda Sphyraena 

barracuda que é quase exclusivamente piscívora de comprimentos tão pequenos quanto 20 mm 

(BLABER, 1982).  

           De fato, poucos estudos abordam a importância da piscivoria, e seu papel ecológico em 

águas rasas estuarinas. Dessa forma, o objetivo deste trabalho visa comparar a distribuição 

espacial, e compreender se de fato as espécies juvenis piscívoras ocorrem em áreas estuarinas 

rasas em três estuários tropicais.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

           O estudo foi conduzido em três estuários tropicais localizados na zona costeira da 

Paraíba: estuário do rio Mamanguape, estuário do rio Paraíba do Norte e o estuário do rio 
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Gramame. Os três estuários apresentam climas classificados como tropical As’ de Köppen-

Geiger dividido em dois períodos: inverno chuvoso (março a agosto) e verão seco (setembro a 

fevereiro) (ÁLVARES et al., 2013). Os manguezais ao longo de suas extensões são bordeados 

por Rhizophora mangle, Avicennia germinans, Avicennia schaueriana, Laguncularia 

recemosa e Conocarpus erectus (GUEDES et al., 2002; NASCIMENTO; MOURÃO; ALVES, 

2011, MACHADO FILHO et al., 2015).  

O estuário do rio Mamanguape está inserido no litoral norte da Paraíba (6º43’02”S e 

35º67’46”O), na bacia do rio Mamanguape que cobre uma área de drenagem de 3.522,69 km² 

e recebe baixas médias pluviométricas e intensa evaporação (SILVA et al., 2011; ÁLVARES 

et al., 2013). A média pluviométrica para o período de estudo foi de 350,9 mm para o mês de 

junho e 1,7 mm para o mês de novembro de 2019 (AESA, 2019). A região estuarina 

compreende 25 km (MOURÃO e NORDI, 2003) e está inserida na Área de Proteção Ambiental 

da barra do rio Mamanguape (APA – Decreto 924/1993) (MOURÃO e NORDI, 2003) que visa 

a proteção do peixe-boi marinho (Trichechus manatus manatus) o qual utiliza o estuário com 

principal área de reprodução do Nordeste brasileiro (SILVA et al., 2011), bem como a 

conservação dos recursos naturais da área (CRUZ & COSTA, 2014). Na foz do estuário existe 

uma barreira de recife perpendicular à costa, o qual forma uma baía semifechada com águas 

calmas (Figura 1-A).  

O estuário do rio Paraíba localiza-se no litoral leste da Paraíba (7°6'12”S e 34°53'48”O) 

na bacia do rio Paraíba do Norte cobre uma área 20.071,83 km² e o estuário com uma extensão 

de cerca de 22 km (ARAÚJO; BEZERRA, 2017). A média pluviométrica para o período de 

estudo no estuário do rio Paraíba foi de 314 mm no mês de julho e 0 mm em novembro de 2019 

(AESA, 2019). Além disso, na foz do estuário do rio Paraíba se localiza o porto de Cabedelo 

(NISHIDA, 2000). Ao longo do curso dos afluentes do rio Paraíba, uma série de açudes e 

reservatórios foram construídos para abastecer cidades visando uso doméstico, irrigação, 

criação e indústria (AESA, 2004a). No entanto, a construção desses reservatórios provoca 

mudanças na hidrodinâmica na bacia (DANTAS; SILVA; SANTOS, 2020) e 6 

consequentemente diminui o volume de água que chega ao estuário. Além disso, essa bacia 

também recebe as águas da Transposição do rio São Francisco, o que pode ocasionar outros 

impactos, como a presença de espécies de peixes invasoras (RAMOS et al., 2021).  

O estuário do rio Gramame está inserido no litoral sul (7°14'10,82”S e 34°50'35,08”O) 

na bacia do rio Gramame (MACHADO FILHO et al., 2015) cuja área corresponde a 589,1 km² 

(AESA, 2004b). A região estuarina deste rio apresenta uma extensão de cerca de 12 km 

(MARACAJÁ et al., 2010). A média pluviométrica para o estuário foi de 285,9 mm no mês de 
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julho e 35,1 mm no mês de outubro de 2019. A cobertura vegetal do estuário do rio Gramame 

está inserida na Área de Preservação Permanente (APP – Lei Federal 4.771/65) que visa 

diminuir os impactos nos mananciais (AESA, 2004b). Na bacia do rio Gramame, foi construído 

o reservatório Gramame-Mamuaba (56,9 km³ de capacidade máxima de armazenamento) que 

abastece a região metropolitana de João Pessoa (RIBEIRO et al. 2014). 

 

Fonte: Caroline Lima, 2020. 

Figura 1. Localização dos estuários do rio Mamanguape (A), do rio Gramame (B) e do rio Paraíba (C) na costa 

da Paraíba, Nordeste do Brasil. A cor vermelha representa a amostragem do período chuvoso e a cor azul do 

período seco. O quadrado representa a zona oligohalina, o círculo a zona mesohalina, o triângulo a zona polihalina 

e a estrela a zona euhalina. 

 

 

 

O estuário do rio Mamanguape engloba os municípios de Baía da Traição, Marcação e 

Rio Tinto compreendendo 38.560 habitantes (IBGE, 2010). O estuário do rio Paraíba 

compreende os municípios de Santa Rita, Bayeux, Cabedelo, Lucena e João Pessoa com uma 

população residente de 1.004.242 habitantes (IBGE, 2010). O estuário do rio Gramame se 
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localiza entre os municípios do Conde e João Pessoa cuja população é de 737.411 habitantes 

situam-se na porção estuarina (IBGE, 2010). Os três estuários sofrem pressões antropogênicos 

advindas da ocupação do solo para o cultivo de cana-de-açúcar (WATANABE et al., 1994; 

ALVES & NISHIDA, 2003, DOLBETH et al., 2016) carcinicultura (SILVESTRE et al., 2011; 

DOLBETH et al., 2016), desmatamento do manguezal (ALVES & NISHIDA, 2003; ALVES; 

NISHIDA; HERNÁNDEZ, 2005) e avanço das ocupações urbanas (MACHADO FILHO et al., 

2015; DOLBETH et al., 2016). Recentemente, microplásticos foi registrado no conteúdo 

estomacal de diversos peixes nos estuários do Paraíba e Mamanguape (VENDEL et al., 2017), 

bem como, diminuição da qualidade de água no estuário do rio Paraíba devido o grau de 

concentração de nutrientes (ALVES et al., 2016).  

 

2.2 AMOSTRAGEM  

As amostragens ocorreram em dois meses do período chuvoso (junho e julho) e seco 

(outubro e novembro) de 2019, sempre durante a maré de sizígia, e sempre no período diurno. 

Os estuários foram divididos de acordo com o gradiente de salinidade seguindo o Sistema de 

Veneza (1958): nos estuários do rio Mamanguape (salinidade: 1-40) e rio Paraíba (5-40) por 

sua maior extensão as amostragens ocorreram em quatro áreas (oligo, meso, poli e euhalina), 

enquanto no estuário do rio Gramame (0-40), por ter uma menor extensão, somente duas áreas 

foram amostradas (oligo e euhalina). Devido às características de cada estuário, o total de 

amostras ficou assim representado: 135 no estuário do rio Mamanguape, 110 no Paraíba e 60 

no Gramame. 

A maior parte da captura dos peixes nos estuários utilizou uma rede do tipo “beach-

seine” (10 de comprimento x 1,5 de altura e malha de 0,8 cm), que foi arrastada paralelamente 

a margem durante aproximadamente 3 minutos em profundidade máxima de 1,5 m Cinco 

pontos amostrais foram escolhidos aleatoriamente em cada área, onde em cada um deles foram 

realizados dois arrastos. Para evitar a influência entre arrastos, esses foram efetuados, distantes 

100m um do outro.  

Amostragens complementares para um retrato mais eficiente da riqueza de espécies nos 

estuários também foram realizadas usando redes do tipo Fyke e tarrafas. Em cada ponto 

amostral foi instalada uma rede Fyke (largura de (asas + boca) 12 m; 5,5 de comprimento total 

1 x 1,5 m de área da boca, 5,5 de comprimento de cada asa e malha de 1 cm) na borda dos 

manguezais durante a preamar, e recolhidas após um período de 4 a 6h. Em cada ponto amostral 

dos estuários também foram realizados 20 lances de tarrafas. (oligo e euhalina) Todos os peixes 

capturados foram anestesiados em gelo para posterior fixação em formol a 10%. 
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No laboratório os peixes foram identificados até o menor nível taxonômico possível, 

utilizando as literaturas pertinentes, contados, medidos (comprimento total em milímetros) e 

pesados (g), e posteriormente acondicionados em álcool a 70%. As espécies piscívoras foram 

classificadas de acordo com o uso do habitat em Bentopelágicos, Pelágicos e Bentônicos para 

entender o uso das espécies em relação a coluna d'água (Fishbase, 2020).  

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS  

          Os dados foram obtidos e analisados com base na abundância numérica de cada espécie 

piscívora registrada em cada estuário. Para verificar as diferenças na abundância e biomassa 

entre os estuários e entre as estações foi realizada uma PERMANOVA (9999 permutações) 

com dois fatores fixos: estuário (3 níveis: Mamanguape, Paraíba e Gramame) e estação (2 

níveis: seca e chuva). A priori, os dados foram transformados em raiz quadrada, para diminuir 

a influência das espécies abundantes na análise, e posteriormente aplicada à matriz de 

similaridade de Bray-Curtis. (ANDERSON; GORLEY; CLARKE, 2008) As análises foram 

realizadas no Primer PERMANOVA. 

 

2. RESULTADOS  

 

           No total foram capturados, 11337 indivíduos, pertencentes a 124 espécies, englobados 

em 35 famílias. Dentre as espécies capturadas, 29 (22%) foram consideradas piscívoras.As 

espécies piscívoras mais abundantes em todos os estuários foram Caranx latus (FN% = 2,23), 

Lycengraulis grossidens (FN% = 1,29), Isopisthus parvipinnis (FN% = 1,11), e Citharichthys 

spilopterus (FN%= 1,08). Por biomassa os principais representantes piscívoros foram 

Cynoscion acoupa (B%= 2,97), Lutjanus jocu (B%= 1,50), Caranx latus (B%= 1,36), e 

Centropomus undecimalis (B%= 1,03). Uma análise de porcentagem comparativa entre peixes 

não piscívoros e piscívoros foi verificada em relação a abundância desses indivíduos nos três 

estuários. (Fig. 1). Os maiores valores de piscívoros sucederam-se nos estuários do 

Mamanguape (9,7%), seguido do Paraíba (9,1%) e Gramame (5%). Em cada estuário também 

foi verificado mudanças na contribuição dos piscívoros em relação a abundância numérica 

(Fig.2) nos quais são destacadas as espécies no estuário do rio Mamanguape: Caranx latus 

(41%), Citharichthys spilopterus (22%) e Centropomus undecimalis (7%), rio Paraíba: 

Isopisthus parvipinnis (31%), Lycengraulis grossidens (23%), Oligoplites saurus (12%) e 

Caranx latus (10%), por fim o estuário do Gramame compondo as espécies Lycengraulis 

grossidens (32%), e Caranx latus (17%). Quando as espécies piscívoras foram separadas por 
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uso de habitat em Bentopelágicos que compreenderam 65% (19 espécies), 20% Pelágicos (6) 

e 13% Bentônicos (4). 

       Foram registradas diferenças significativas pelo PERMANOVA para a abundância (p < 

0,05) e biomassa (p < 0.05) entre os estuários, com maiores valores sendo registrados para o 

estuário do Mamanguape e durante a estação seca. Em relação ao comprimento total, a maioria 

das espécies apresentou maiores valores no Mamanguape e menores valores no Paraíba. 

(Fig.3).  

 

 
 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2022 

 

Figura 1. Comparação da abundância entre peixes piscívoros e não piscívoros nos três estuários. Em azul (outras) 

são espécies não piscívoras, a cor rosa representa as espécies piscívoras.  
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Fonte: Elaborada pelo autor, 2022 

 

Tabela 1. Peixes não piscívoros – Quantidade de espécies em cada estuários.  
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Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 

Tabela 2. Peixes piscívoros – Quantidade de espécies em cada estuário.   
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Fonte: Elaborada pelo autor, 2022.  

 

Figura 2. Porcentagem de abundância para cada espécie piscívora entre cada estuário (Mamanguape, Paraíba e 

Gramame). Os itens do gráfico em verde indicam outras espécies de piscívoros que não alcançaram tamanha 

abundância quando relacionado aos outros piscívoros 



18 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2022.  

Fig. 3 Gráfico Boxplot para relacionar a variação de tamanhos dos piscívoros mais abundantes nos três estuários.  

 

4. DISCUSSÃO 

              A ocorrência dos peixes piscívoros nos estuários indicou uma menor contribuição 

desta guilda quando comparado com outros estudos observados. Apesar disso, na comparação 

com estudos em estuários tropicais foi observado que esses compartilham da maior parte das 

mesmas espécies de piscívoros que foram capturadas no nosso estudo, no caso da contribuição, 

por exemplo, os resultados de Figueiredo e Pessanha (2015) no estuário do rio Mamanguape 

destaca que das 21 espécies capturadas, 24% representavam a guilda de piscívoros, e para o 

mesmo estuário Medeiros et al. (2017) apontou que das 49 espécies de peixes capturadas um 

total de 20% (10 espécies) pertenciam a essa guilda. Já para Lira et al. (2022), os estudos 

realizados no estuário do Canal de Santa Cruz (PE), nordeste do Brasil, das 32 espécies 

descritas para esse ecossistema, 18% (6) foram consideradas espécies piscívoras. Esses 

resultados demonstram a importância do conjunto de piscívoros encontrados nos estuários 



19 
 

tropicais do nordeste do Brasil, e isso é um indicativo do valor desses indivíduos nesses 

sistemas, visto que, alterações nos mecanismos de controle (top-down e bottom-up) pode 

ocasionar desequilíbrio na manutenção dos grupos funcionais (GOUNAND et al., 2014).  

Três espécies sempre foram encontradas com grande ocorrência e abundância no nosso 

estudo: Caranx latus, Lycengraulis grossidens e Centropomus undecimalis. O robalo, C. 

undecimalis, é apontado como uma espécie importante em sistemas tropicais estuarinos 

(BOUCEK et al., 2017; GRENNWOOD, 2007) e corrobora com o conceito de espécie-chave 

nos estuários tropicais do Nordeste. O conceito de espécie-chave é um termo designado para 

os engenheiros do ecossistema, expondo sua forte contribuição nas teias alimentares dos 

ecossistemas estuarinos, podendo indicar consequências negativas na estrutura das 

comunidades se essa espécie for alterada no local (LIRA, et al., 2019; LIRA et al., 2022). No 

caso de Caranx latus, essa espécie é a que tem destaque entre os três estuários, e que também 

foi caracterizada como espécie-chave no estudo de LIRA et al. (2018). Para os autores, essa 

espécie contém altos valores ecológicos e econômicos, sendo uma espécie marinha e quando 

juvenis utilizam os mosaicos de habitats disponíveis nos estuários ao longo do seu ciclo de 

vida, colonizando esses locais (SMITH - VANIZ, 2002). Por isso, sempre são encontradas em 

abundância em habitats costeiros por toda a extensão da costa brasileira (FIGUEIREDO & 

MENEZES, 1980). Esses indivíduos podem forragear tanto acima do substrato, no meio e no 

fundo, predando presas pelágicas e bentônicas (GONZÁLEZ, et al., 2019), sendo bastante ágeis 

na capacidade natatória independentemente do seu estágio ontogenético (MEDEIROS; 

XAVIER; ROSA, 2017).  

          Os engraulídeos Lycengraulis grossidens são bastante importantes na cadeia alimentar 

dos ecossistemas de manguezais ao longo da costa atlântica do Brasil (MAY & VIEIRA, 2013, 

de fato a pesca e atividades humanas relativa ao uso dos manguezais (PELAGE et al., 2021) 

são pouco discutidas e relatadas, o que dificulta o manejo e conservação desses locais. 

Lycengraulis grossidens contém uma importância nos recursos pesqueiros (MAY & VIEIRA. 

2013), são marinhos migrantes entre estuários e regiões costeiras, realizando transferências de 

nutrientes e energia para os ecossistemas adjacentes (GIARRIZZO & KRUMME 2007; 

GIARRIZZO et al., 2011), mas que também podem se reproduzir em ambientes de água doce 

(OLIVEIRA, 1997, LEPKOSKI et al. 2005) e em ambientes estuarinos (RAMOS, 2005; 

OLIVEIRA, 2008).  
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     Os resultados mostraram uma distinção da abundância entre a guilda de piscívoros e 

não piscívoros, e foi verificado que os juvenis piscívoros utilizam as áreas rasas para seu 

desenvolvimento ontogenético. Isso aponta a importância dos pequenos piscívoros nos 

estuários tropicais, pois desempenham papéis importantes regulamentando as comunidades de 

presas, atuando na manutenção das cadeias tróficas, assim como algumas espécies contribuem 

para os recursos pesqueiros, visto que, algumas espécies piscívoras obtiveram uma maior 

contribuição em relação a abundância numérica. Destaca-se a diminuição dos peixes não 

piscívoros e piscívoros no estuário do Gramame, sendo ele um estuário tipo barra contendo 

descrições geomórficas específicas do estuário, obtendo distinções dos outros por ter uma 

menor dimensão (MCSWEENEY, et al., 2017).  

  A diminuição de algumas espécies de piscívoros está diretamente relacionado com os 

impactos antrópicos nos ecossistemas estuarinos, que alteram a produtividade ecológica, 

biológica e consequentemente as interações tróficas (BLABER & BARLETTA, 2016). No 

nordeste do Brasil, a ampliação urbana, serviços recreativos, degradação dos manguezais e as 

atividades pesqueiras como a pesca predatória aflige negativamente as áreas estuarinas 

(LESSA et al., 2009), e essas alterações ocasionam impactos danosos na base da teia trófica, 

posto que as atividades pesqueiras também visa espécies de níveis tróficos inferiores (mariscos, 

camarões, peixes presas), que pode acarretar em impactos negativos nos níveis tróficos 

superiores,  provocando efeitos em cascatas tróficas proporcionada pela remoção dos 

predadores (LIRA et al., 2022). Desse modo, é importante considerar as espécies-chaves, 

observando que altos níveis de impactos podem influenciar negativamente a dinâmica trófica 

no geral (LIRA, et al., 2022).  

              As espécies de piscívoros registradas em nosso estudo todas foram caracterizadas 

como juvenis (FishBase, 2020). No meio ambiente às relações predador-presa são importantes 

(CHESSON & KUANG, 2008), e essas interações contribuem para a distribuição e 

perpetuação do fluxo de energia nos ecossistemas (MIHALITSIS & BELLWOOD, 2021). 

Além disso, a eficiência do predador demanda das características do predador e da sua presa, 

assim como, da estrutura do ambiente (GALAROWICZ; ADAMS; WAHI, 2006). Os pequenos 

piscívoros jovens do ano em geral se alimentam de diversos tipos de zooplâncton, mudam para 

macroinvertebrados bentônicos, como peixes em estágios larvais e juvenis (MITTELBACH & 

PERSSON, 1998). Essas mudanças ontogenéticas estão ligadas à teoria do forrageamento 

ótimo, constando que o próprio forrageamento é consequência da lucratividade das presas e da 
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seleção do predador (WERNER & HALL 1974; CHARNOV 1976). Piscívoros juvenis 

costumam se dispersarem para locais onde há ocorrência de cardumes de suas presas para o 

forrageamento que englobam exemplos de alguns peixes (Clupeidae (Sardinhas), 

Eucinostomus spp, Diapterus spp, Mugilidae (Tainha), Sciaenidae (Corvina), e Engraulidae) 

(LIRA et al., 2018; WHITFIELD & BLABER 1978). Muitos estudos sobre predador-presa 

apresentam que grandes peixes piscívoros são habilitados a se alimentarem de pequenas presas 

(GLEASON & BENGTSON, 1996; SCHARF et al., 1997; BUCKEL et al., 1998; 

MANDERSON et al., 1999, 2000; HARTMAN, 2000), frequentemente são pequenos 

piscívoros que tencionam preferencialmente pequenos peixes presas (RICE; CROWDER; 

ROSE, 1993). Ademais, outros estudos demonstram que os piscívoros possuem a capacidade 

de forragear e consumir presas que são maiores, no que se refere ao tamanho do predador 

(SHEAVES, 2001) 

         Trabalhos como de Baker e Sheaves mostraram resultados similares (BAKER & 

SHEAVES, 2021, SHEAVES, 2001) alegando o fato de que pequenos peixes piscívoros 

utilizam as áreas rasas estuarinas, destacando a importância da predação no funcionamento dos 

berçários. Os autores argumentam que grande parte da pressão da predação é ocasionada por 

peixes ocasionais, sendo eles abundantes, determinando em maior mortalidade por predação 

dos novos recrutas, abordando que as guildas de peixes podem passar por plasticidade trófica, 

alterando a dieta devidos aos recursos ofertados nos locais (GERKING,1994).      

          Diversos estudos abordam que peixes juvenis são atraídos pela complexidade do habitat 

em áreas rasas litorâneas (MINELLO et al. 2008, SMITH et al. 2008, SHEAVES, 2001) e essa 

razão é um indicativo de que os berçários são ambientes valiosos para diversos organismos 

(WHITFIELD, 2020) não obstante é necessário a presença de predadores para conduzir uma 

melhor reposta de controle nos sistemas estuarinos (BAKER & SHEAVES 2021). Nossas 

análises investigaram a distribuição da guilda de piscívoros entre os estuários, e de fato foi 

verificado que os juvenis piscívoros estão ocorrendo nos sistemas de berçário. No entanto, os 

dados não foram ajustados para uma maior especulação, outros estudos deverão ser feitos para 

analisar com maior precisão quais fatores abióticos podem induzir na ocorrência dos piscívoros 

nos ambientes de áreas rasas para propagar uma melhor resposta e ofertar novos insights.   

5. CONCLUSÃO  
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        O presente trabalho demonstra uma contribuição de espécies piscívoras de pequeno porte 

em ambientes de áreas rasas nos três estuários estudados. Sabendo que os peixes piscívoros são 

fatores significativos devido a interação presa-predador, esse resultado é um indicador 

ecológico da importância desses pequenos predadores na estrutura e dinâmica das comunidades 

de peixes, realizando seu papel no equilíbrio dos estuários tropicais.  
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